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L impeza  semana l  das  ins ta lações
(cochos ,  mangue i ros  e  cur ra i s ) ,  para
remoção dos  de jetos  an ima is  e/ou
restos  a l imentares ;
Mane jo  dos  res íduos  orgân icos :
empi lhar ,  cobr i r  com lona  (30-40
d ias )  a té  cessar  a  fermentação
( temperatura  igua l  a  do  ambiente )  e
usar  como adubo;
Manter  tota lmente  coberto  os  montes
de  s i l agem com lona  p lás t i ca  ev i tando
a  expos ição  do  mater ia l ;
Contro le  de  moscas  com armadi lhas-
bande i ras  azu l  e  preta  com inset ic ida
ou  co la  entomológ ica-  ins ta lação  pe la
manhã  ou  ao  entardecer ;
Ins ta la r  no  entorno  de  cur ra i s ,
le i ter ias  e  p iquetes  próx imos ,  com
dis tânc ia  de  20  m entre  s i .

A s  p r i n c i p a i s  m e d i d a s  d e  c o n t r o l e :

Limpeza do curral Material orgânico coberto com lona 

Placa com cola Entomológica Bandeira bicolor (preta e azul)

Boas práticas
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O que causa?

Pre ju ízos  econômicos  na  cade ia
produt iva  pecuár ia  e  na  cade ia  da
cana-de-açúcar ;  
Redução  na  produção  de  le i te  em até
60% e  no  ganho de  peso  em até  30%,
a lém de  prob lemas  na  reprodução .

Fotos: Arquivo Volare 

Picam preferenc ia lmente  as  patas  dos
an ima is ,  ocas ionando intensa
movimentação  (patas ,  cauda  e  cabeça ) .
Pousam com a  cabeça  vo l tada  para  c ima .

M o s c a - d o s - c h i f r e s

Diferenças morfológicas e
comportamentais das principais

espécies de moscas 

Mais  comum em reg iões  com presença  de
secreções  (o lhos ,   te tos ,  fe r idas ,  e tc . ) .

M o s c a - d o m é s t i c a

Atacam pr inc ipa lmente  o  cup im,  pa leta  e
reg ião  dorso- lombar ,  des locando-se  para
reg ião  ventra l  do  an ima l  nos  horár ios  de
so l  for te .  Pousam no  an ima l  com a
cabeça  vo l tada  para  ba ixo .  

M o s c a - d o s - e s t á b u l o s
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Fonte: North American Dipterists Society. 
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Fêmeas  e  machos  adu l tos  se
a l imentam de  sangue  (hematófagos ) ;
Pode  paras i ta r  qua lquer  an ima l  de
sangue  quente  como:  bov inos ,
equ inos ,  su ínos ,  capr inos ,  ov inos ,
aves  domést icas  e  a té  humanos ;
Sua  p icada  do lorosa  causa  a l terações
no  comportamento  dos  an ima is .  

A fêmeas  co locam os  ovos  em mater ia l
vegeta l  em decompos ição ,  onde  as
la rvas  se  desenvo lvem;
O c ic lo  b io lóg ico  inc lu i  as  fases  de
ovo ,  l a rva ,  pupa  e  adu l to ;
O desenvo lv imento  de  ovo  a  adu l to
ocorre  em 2  a  3  semanas ;
A  longev idade  de  15  a  30  d ias .

Ciclo biológico da mosca-dos-estábulos (Stomoxys calcitrans)
Fotos: Thadeu Barros 

Principais características

MOSCA-DOS-ESTÁBULOS
Stomoxys calcitrans

Ciclo Reprodutivo


